
A tradução da gestão ambiental em um novo pro-
jeto urbano depende, assim, da maneira como se mo-
bilizem sentidos ambientais em razão das condições
culturais e políticas específicas pertinentes aos proble-
mas de governabilidade e legitimidade de cada locali-
dade. Em Medellín, foca-se em pacificação; em Bar-
ranquilla, em disciplina social, e assim por diante.

Os autores afirmam que há um entendimento em-
pobrecido da questão do meio ambiente, quando esse é
usado como “campo neutro” na resolução dos conflitos
que se articulam ao redor da “ordem natural”, tendo co-
mo base “leis naturais” de auto-regulação. Com efeito, o
meio ambiente tem servido para resolver ambigüidades
ou proporcionar a normatização coercitiva das relações
cidadãs. Alertam ainda para o fato de que as críticas ao
desenvolvimento sustentável tendem a descuidar da di-
mensão política do meio ambiente. A sustentabilidade
ambiental pode, por vezes, adquirir um caráter de ideo-
logia, ao transladar as contradições do desenvolvimento
neoliberal a um plano diferente e construir soluções pre-
tensamente “neutras”, inscritas na experiência sensorial. 

Acima de tudo, os autores ressaltam a capacidade
das estratégias ambientais de construir valores e nor-
mas de comportamento. Pois os discursos da competi-
tividade econômica e da sustentabilidade ambiental
constroem representações da realidade urbana pela in-
venção de futuros aparentemente desconexos: um
mundo da economia e da produção, por um lado, e,
por outro, da ecologia e da vida sensorial. As narrativas
tendem a se encontrar; porém, ao afirmar-se que um
ambiente ecologicamente saudável atrai investimentos.

Assim, os autores deduzem que as estratégias de
sustentabilidade têm atuado para conter politicamente
as contradições sociais que afloram a partir da estraté-
gia de competitividade. Quanto mais se agudizam os
fracassos econômicos e as frustrações sociais, mais ne-
cessárias se tornam, politicamente, as estratégias ditas
de sustentabilidade ambiental. 

Em sua conclusão, Brand & Prada propõem a ne-
cessidade de mudanças das práticas urbanas por meio
de diretrizes políticas que aumentem a legitimidade, a
governabilidade e a justiça social para as cidades, e pa-
ra tanto recomendam um debate crítico sobre as atuais
estratégias, a participação dos agentes locais na formu-
lação das políticas nacionais, o fortalecimento das eco-
nomias internas e o aprofundamento da política am-
biental como projeto social.
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Publicado inicialmente nas páginas da revista ho-
landesa Forum, editada por Aldo van Eyck, A idéia de
cidade (The idea of a town) ganhou realmente notorie-
dade a partir de sua publicação inglesa revisada, de
1976. Não é apenas um livro sobre cidades da Antigüi-
dade, mas, como todos os bons livros de história da ar-
quitetura e da cidade, é instigado por questões atuais,
questões que continuam a desafiar o profissional preo-
cupado com a cidade.

Muitas vezes, somos levados a pensar que, se o es-
tado atual de nossas cidades é fruto apenas das pressões
de mercado, nós, arquitetos-urbanistas, estaríamos ab-
solvidos de qualquer culpa. Rykwert, entretanto, não
concorda em aderir a esse pacto conivente. O livro é
uma crítica aos urbanistas que consideram a cidade
“exclusivamente pela perspectiva da economia, da hi-
giene, dos problemas de tráfego ou dos serviços”, como
sabiamente notou Van Eyck na apresentação da publi-
cação original. É uma crítica àqueles profissionais que
reduziram a cidade a abstrações, quando adotaram cri-
térios estritamente funcionais, e a observaram pelo
prisma único da habitação.

Rykwert mostra que o tecido urbano que estrutu-
ra a vida da cidade precisa ser mais duradouro do que
aquela sociedade específica que o gerou. Os tecidos ur-
banos devem ser claramente reconhecíveis de modo a
permitir ao cidadão de uma época ler sua cidade, en-
tender seus níveis superpostos e, o mais importante, si-
tuar-se em relação aos seus antepassados e aos seus
concidadãos. O objetivo de Rykwert não consiste em
mostrar como era o planejamento das cidades na Anti-
güidade, mas sim, como os planejadores de cidade
pensavam seu ofício e como recorreram aos rituais e
mitos para formar o ambiente urbano. Longe de ado-
tar uma visão idílica, ele se mostra plenamente cons-
ciente das mazelas e dos problemas da cidade antiga e
não advoga um retorno a uma suposta ordem antiga.
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O autor se dedica primordialmente às cidades
etruscas e romanas como obras simbólicas que faziam
sentido para seus cidadãos, que correspondiam aos
seus anseios simbólicos. A forma da cidade, suas mu-
ralhas e entradas, seus espaços urbanos e seus edifícios
públicos principais eram construídos tendo como ba-
se uma série de rituais e cerimônias. Esses rituais situa-
vam os romanos dentro de um universo reconhecível
por eles.

Contrariando os historiadores que identificam
nas estratégias de defesa, no controle de rotas de co-
mércio e nos motivos de ordem higiênica e econô-
mica as razões de fundação de uma cidade, Rykwert
mostra que nem sempre esses imperativos racionais
foram determinantes na fundação das cidades.
Apoiado em vários autores da era clássica, ele deta-
lha com precisão todo o conteúdo ritualístico de
fundação das cidades, começando pela escolha do
seu local, por meio dos exames dos augúrios, que in-
cluíam o vôo de pássaros, o comportamento dos
animais, o exame de suas vísceras, os trovões e ou-
tros sinais oriundos da natureza, interpretados como
mensagens divinas que referendavam ou não a esco-
lha dos homens. 

Com o término das cerimônias, a cidade havia re-
cebido as bênçãos dos deuses que demonstraram sua
benevolência para com a comunidade, mas os ritos
continuavam com o gesto de arar a terra e demarcar os
limites do mundo urbano. Após estar o sítio purificado
e claramente delimitado, a comunidade apossava-se da
cidade. Admitindo que cada passo no crescimento da
cidade era acompanhado de rituais, Rykwert analisa o
caráter sacro atribuído às muralhas que a protegiam,
bem como às portas que lhe guardavam o acesso e lhe
marcavam o adentrar. Os elementos defensivos (fossos,
muralhas) suplantavam sua dimensão material e adqui-
riam um caráter simbólico, visto que guardavam, assis-
tidos pelos deuses e deusas, a unidade social e religiosa
da comunidade.

Em um dos últimos capítulos, Rykwert transcen-
de os exemplos romanos e etruscos e procura paralelos
em outras sociedades ditas “primitivas”, já que o ser hu-
mano sempre procurou se reconciliar com seu cosmo  e
seu espaço. Ele foi bem-sucedido ao encontrar nesses
exemplos uma poética de construir moradas e espaços
comuns que conectariam a comunidade ao seu cosmo.
Rykwert mostra como a disposição de aldeias de tribos
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ditas primitivas refletia uma forma de interpretar o
mundo e de se estruturar socialmente, como os dogons
na África Ocidental, que tanto fascinaram Aldo van
Eyck, e as tribos bororos do Alto Xingu, estudadas por
Claude Lévi-Strauss, entre outros povos. No caso bra-
sileiro, Rykwert utiliza as conclusões de Lévi-Strauss
em Tristes trópicos para mostrar como a reorganização
espacial proposta pelos missionários, alocando os boro-
ros em vilas formadas por série de filas paralelas, des-
truiu totalmente a organização social da tribo baseada
em uma disposição circular que estava em harmonia
com sua visão de mundo. Além do texto de Lévi-
Strauss, Rykwert serviu-se exaustivamente de textos
clássicos das ciências sociais, como os de Fustel de
Coulanges, em seus estudos sobre como a estrutura da
cidade antiga era entendida e transformada por seus ci-
dadãos, e os de Mircea Eliade, em seus estudos das
crenças religiosas, dos mitos e da dimensão sacra.

Os ritos de fundação de cidades, portanto, esta-
vam muito próximos das experiências religiosas. Cada
fundação de uma cidade romana, por exemplo, reitera-
va a fundação da própria Roma que, por sua vez, repre-
sentava a própria criação do mundo. De fato, a cons-
trução de uma cidade, ou mesmo de uma casa, em
muitas culturas é feita à semelhança de uma instituição
divina que simboliza o centro do mundo. Os rituais de
fundação detinham uma importância capital para a vi-
da de uma comunidade, pois afirmavam que a estrutu-
ra urbana estava em harmonia com as forças que regem
o cosmo. Esses rituais eram constantemente rememo-
rados em seus monumentos e templos. Rykwert mos-
tra como esses rituais sobreviveram, embora transfor-
mados e atenuados, até o fim da Idade Média e o início
da Era Moderna. 

O que preocupa Rykwert é a perda de uma atitu-
de sacra diante do ambiente e do mundo por causa do
advento da razão iluminista e do progresso científico a
partir do século XVIII. O fim das cosmologias e das re-
ligiões tradicionais parece ter privado o homem de se si-
tuar dignamente em relação ao Universo, tendo efeitos
desagregadores sobre a forma como nos comportamos
em sociedade e como nos sentimos em nossas cidades.
O que Rykwert sugere é que as pessoas só se sentem
parte de uma comunidade se há uma correspondência
entre seu cosmo e o mundo construído que as rodeia.

A idéia de cidade faz parte de um conjunto de li-
vros publicados entre o final dos anos 50 e anos 60, os



quais criticaram os ambientes produzidos no pós-guer-
ra. Adotando diferentes perspectivas, autores como Ja-
ne Jacobs, Herbet Gans, Kevin Lynch, Gordon Cullen,
Aldo van Eyck, Henri Lefebvre e Aldo Rossi contribuí-
ram para transformar a maneira de se pensar as cida-
des. Apesar de A idéia de cidade fazer parte desse con-
junto, consegue, mais do que os demais livros,
transcender o contexto no qual foi feito.

O lançamento desse livro acontece em um mo-
mento oportuno no Brasil, sobretudo para as nossas
escolas dominadas por um pragmatismo que se recusa
a olhar para a própria cidade se esse olhar não for for-
jado por critérios ou metodologias pretensamente
científicas. Quando pensamos em nossas cidades – en-
golfadas em um violento conflito social, assustadas
pelo crime organizado, comprometidas pela falta de
infra-estrutura e sacrificadas cada vez mais por esta-
cionamentos, muros, guaritas e anúncios –, as discus-
sões presentes nesse livro parecem estar muito distan-
tes de nossa realidade. No entanto, cabe a nós pensar
em como dar um novo significado às nossas cidades,
um significado que transponha o prosaico objetivo do
cumprimento de nossas obrigações do dia-a-dia. Um
tema que transparece em vários daqueles rituais anali-
sados por Rykwert é o tema da reconciliação: a recon-
ciliação entre o cosmo e a terra, o sacro e o mundano,
a cidade e a natureza, os cidadãos e as suas institui-
ções, e entre seus próprios cidadãos. Esse tema parece
surgir como uma chave de leitura para que se restabe-
leça a cidade como o grande locus da experiência do
homem como ser civilizado, uma parte inalienável de
nossa cultura.
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